
�'; .

. :;" Pela sexta vez lenho a satisfação de assistir á solernne
installação da Asscmbléa desta Provincia , para, em cum­

prirne�lo do artigo 8.° do Acto Addicional á .Consliluiçã() do
Império • Informar-vos do estado dos �egllclOs Pnblieos e
das providencias, que mais necessita a Provincia para s�a.·
melhoramento.

. Sinto vivo pr�zer em annunciar-vos, que SS� MM..11••.

e Suas A.ugustas Filhas gosão saude. '

..

TI·aoq,lill1clude Publica.

Não foi nem é de esperar, que sealtere a ordem. ea

tranquillidade nesta Provincia, cujos habitantes são essen­
cialmente pacifieos , e verdadeiros Monarchistas Constitu­
cionaes,

Secretaria da .-ls8elllltlea.

.

Os offíciaes da vossa Secretaria tem regularmente cum-

prido com seus deveres nas Repartições onde servem nos

intervallos das vossas Sessões, tendo o segundo offieial
Costa obtido uma licença. assim comi) o Continuo, que al­
gumas faltas leve por encommodos seus, ou de pessoas de
sua família. . .

Secretaria tle Governo.

Nenhuma alteração houve quer no pessoal, q.uer 00

desempenho dos trabalhos, que cada dia mais se augmen­
tão. A alteração , que o § 2. D do artigo 3 o da Lei i'i 381 de
30 de J unho do anno passado fez, nos vencimentos dos Em­
pregados , não melhorou em geral a sorte delles , porque,
augmentando-ihes o ordenado, ou concedendo-lhes grati­
fíeições , tirou-lhes a terça parle dos emolumelllos da Se-
cretaria.

.

Antes da Lei 3�.1 importavão os ordenados dos Empre..

gados em 2:700�flOO ;. por essa Lei os seus .vencimentos
importão em 3:450�OOO. Comparadas as duas cifras, vê-se

L um uccrescimo de 77>0.,000 ; esse accreseimo porem desap­
�. parece !la mesma Lei t que, orçan40' em 2:400' IS. os-e� ..

�,. �
i r

.
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Jumentos da Secretaria, tirou-lhes 8 terça parle desses rrm­
lumcntos , calculada em 800,,000 rs. Se pois os emolum.n­
los da Secretaria renderem o orçado. em lugar do augrn-n­
to apparente de 7:10:p rs. 1 lerão os Empregados uma dimi­
nuição real de 50(), rs. e desproporcional, porque uns lu­
crarão com prejuiso de outros, Prescindamos porém desse
orçamento, e comparemos os seus vencimentos pelo lermo
medio dos emolumentos arrecadados nos últimos trez nn­
nos, e com os vencimentos immediatamente maiores , que
percebião , por carregarem com maior trubulho pelo impe­
dimento do Offlcial maior. e pela não admissão dos Ama­
nuenses , que em oulro tempo os coaojuvavão , e conhece­
remos que, no primeiro caso, se uma pequena diminuição:
s�. dà , lambem tem elles menor trabalho pelo estado com­

pleto do pessoal. e no segundo que é em que actualmente
se achão , tem elles maiores prejuisos, As tabellas seguia­
tes demonstrão o que lenho expendido .

.. - --

!'Tabella dos vencimentos, calcul�d3 a terça parl�- d�"�-��Iõ� I
t lumentos pelo rendimento dos ultimos lrez annos, e con- I

siderados prebenchidos lodos os lugares !
Ve:tcimento annual I Yencimen ln anuual i

EllPREGADOS aates da Lei 381 segundo a Lei 38i
r
i

--;
I

Ordenado Emolumentos Ordenado GI'alificac<ies;
.

. ;

. Official aVaior 700�OOO 1 j6�211 700�OOO 150.�-Ôrio :
1_ o Official 500�OOO 116�211 tO(j�OOO 100�COO .

2. o D2to h50,Jj;OOO H6�2H f.OO�OOO 100�OOO I
3.0 Dito 350�OOO H6�2'11 lI50�OOO õO�ooo i
:Porteiro hOO�OOO 5�wJO;-· hO(}�OOO 50�OOOi
'Continuo 300;fl)OOO 58�'105 3GO�OOO 50�OOO;·1
����.�___ 12:"/O_O_� I 58! �O;,la I 2:��_O� I 500�OOOI.Som�_����l. 3:281�05lJ

.

3:450�OOO r

Âtlgmento desproporcional para 6 Empregados••••• 168r)t>9lJ61
- I

--
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,
T;jb�iLI dos vucunentos , clllJsitler..1J�, como S� echa

:

: impedido o Offit:j,ll n,lior.
'

'I lP '.. • 'I Yenelm, antesda Lei S8l I Vencim. segudo a Lei 381
E:\ lu:.GADOS "';:"============='_

I, _

Ord('nadlls Ellll)lum�nlo5 I 'Jrtlenados GI'alific�;;:;: '

: O{ficialll/aiori imppdido 1··.... I .. .., . . . . ..
i

; 1.° O(ffcial 700�O,,)O I lá5�26.l '6\)o�ool) ·15 .• �(}oo I

i 2,0 Dito 500ü>OOO I 165w2ijll 500.jt)i100 loo�ooo \
I 3.v Dilo 650�OOO '14ô.n;26t. 45i1�')oO 1ontij')ooo!

,

Porteiro r..OO,zt)OOO 72�ü�2 hoo:tj)oou 50�l)Oo I
i Ikmunuo 300�OOO j2�ti32 30o�ooo 5f)�OOO!
! Sl!..m.'�la 2:35o;'tj-Ç1oo 5816lTfi 2:250ft!>I}OO 4ãt)�ooo \'o Somlna gf'ral 2:93'1 �051) 2:7oor/'J>ooo
,

Prt�OuisQ (i�;5-'h.�mi;��gados ': .•.•..--:: •••.• 231�\)56:
!

Beconstderai Senhores esse negocio, para o resolver co·'
mo entenderdes dp. Justiça .

....dll1i .. lstra�ão da Fazenda.

Demiuido o Amanuense Praticante Antonio Joaquim
d'Almeida Coelho, 'foi nomeado para o substituir Antonio
Luiz do Livramento, que.iem exame. mostrou possuir as"

habilitações legaes. Os mais Empregados continuão COOO()

d'antes no desempenho de :'U:IS obrigações.
Instl'flCção Publica.

o

No armo proximo findo forão frequentadas por 9�1
alumnos as 28 t'SCl)la� de i.as letras do sexo masculino, e

pl1r a!lt menmns as 11 do sexo feminino, contaudo-se com

1� da Colonia D. Francisca, que concorrerão á aula do sexo
,

masculino, ali estabelecida. ,

Segundo informucôes , cuja exactidão não posso garan- ;

ti� 1 as escolas purticulares forão frequentadas t as -do sex,c1 '

���ulin� por 2;),6, c as do feminino por �15 discipulas. o •• ':
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Se a- essas cifras juntarmos alguns que aprendem rom
seus Pais. ou com �lestres especiaes , poderemos calcular
em 1900 a 2000 as pessoas que se applicarãn ás primeiras
letras ,. pertencendo á Freguesia da Capital um terço,

. !. lei 382- do anno passado sobre instrucção primaria •

principiou a ter execução em Janeiro deste anno • e por is­
so ainda se não pode avançar se ella satisfaz o q ue li verão
em vista seus Autores. E' porem de suppor que lião apare­
cãoProfessóres Adjuntos pelo diminuto ordenado • auentos
6s aetuaes preços dos géneros de primeira necessidude.
Quanto. á mim- •

' deve ser elevado ri 300Ç/lQOO o ordenado �

··que foi para elles marcado.
A aula de Grammatica Latina fui frequentada por 52

alumnos , dos quaes 12 a deixarão nos primeiros m-zes

do anno, Procurando dar execução atei ;{66, que truta do
restabelecimento do Cullegio dos IUL PP. Miss_ , encontrei
no Superior boa vontade , declarando porém que impossi­
lt(tll�e 'era. resubelocel-o com os. dous unicos Padres.aqui
existentes. mas que, garantindo-se a. subvenção marcada
no artigo 1. ° d� Lei, sem que o Collegio se sugeitasse ao PP.-

.sadq onus de· a:rtig.:>- 2".0, escreveria para �I,mk- Video a ver

se d.�li lhe poderião mandar mais dous Padres pelo menos,
pois que só' assim poder-se-hia dar principio ao ensino. Não
tive duvida em afflrmar-lhe que lhe garanteria a subvenção,
attentas as grandes despesas, que tem a fazer-se para de no-

-vo organisar-se o ColIegio. Depende pois da vinda dos Pa­
dres de Monte-Vidéo a execução da citada oLeio

°

Em cumprimento-da Lei 37.3 preparou-se a sana. e
, estabeleceo-se. neste edifício a Bibliotheca Publica, que foi

aberta no, dia 9 de Janeiro, servindo interinamente de Di-.
bliolhecario I) 2.:' Eseripturario da Administração da Fazen, .

dá Francisco-de Pnulicea !I'arqups de Carvalhos • e d·:.� Portai,
ro-o Conlinuu· desta' Casa João Tavares d' Araujo BUI'DO_ Com­
põe-se presentemente a Biblioíbeca de 474 volumes e folhe­
tos. otrerecid"os 207 por Joaquim Antonio de Azeved() 222
por' Francisco de. Paulieéa lUarqups de Carvalhos , 38 pelo
ltvd. q Vigario Joaquim. Gomes d'Oliveira e Paiva, 5 por
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Antonio Justinianno Esteves , e 2 por �Ian(Jel José de Oli:-
veira. .

. .

Contendo a Bibliothrca poucos v-lumes , c relu maior
parte de pouco rn-rerimento, não p( .. d« assim prestar no
Publico grande serviço. Cumpre fieis CIlUSi�J:ilrdt,s ui.nunl­
mente alguma quantia pura compra de livros mcdernos e
escol hidos,

_. �PHrtl quP nestes primeiros nnnos possa a Bibliothcca
s�r. util aos. habitantes du Cupit'll , e especialmente aos Em­
pogados Publicos, é ncressurio que se ella franqueie lam­
bem as Lurdes; não é p"rêm rusouvel , que sem uma Frn.
üficação se continue a exigir esse sen iço do Bihli. tlncerio
interino. Deve-se pois marcar uma gratificução ao l.mpre- .

gado. que serve de Bibliothecario , ou estabelecer-se UI')"I or- .

denàde , que eonride a pessoa habilitada a acceitar e-se Em­
prego..

O pensionista Luiz de �I('deiros conlinúa 3 estudar com

aproveitumanto as. Sciencios Sociaes e Juridiras ; lendo- sido
approvado no 4: o

anno,
é

de esporar que no fim elo corrente
anno conclua os seus estudos. Em virtude dos. artigos 3.0-
da Lei n." 151,' 25 da lei 354 t· e oi o da Lei 38.1 , estão na

. Côrte habilitando se pura o' estado ecelesiastico (!s Pensio­
nistas Isidro Duarte Silva t Francisco Pedro da Cunha Bi­
tancourt , e João Luiz de Mogülháes .Fontcura. .

.

.

Bereza, e segul·aufa Publica.

Foi nomeado Commandante da Força Policial o Capi-
.

tão da Guarda Nacional ·José Silveira de S('UZ3 Junior o

qual ale o presenle tem servido com honra, zelo e activida-
.

de. Foi promovido a 2.0 Commandante o ex 1.° Sargento de
CavalIaria da dita Força Candido José Te1les..

Para completar-se a Força decretada na T.ei 368', falta
engajarem se humens ; poderia porêm estar completa se

indistinctsmente fossem admiuidos lodos os que se apre­
sentão .

• ' ,r\ Força decretada, com quanto não seja sufflciente 1

para as necessidades da Província , tem desempenhado as
-o
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suas ob-igaçôes I e feito n "1 P :queno serviço ?a captora dos
criminosos , que nl'l ha fi uto tempo quasi q:le affronta­
vão á.; Aut()rida lp.s Policiaes.

No dia 4 de Janeiro sahirâo ulgms Bugres no sitio de
Antonio Rodrigues de Figueiredo no IU3ar - Urussangs -
do Tertn i da Laguna. e ahi assassinamo um menino de 12
annos. Lamentando esse funeste) accontecimento • não pos­
so deixar de extrauhrr o deleix i , e pUUCd cautela de mui­
tos dos nossos lavradores d:) interior, que deirâo indefezas
nas h rbitaoõas e rocas mulheres e cre.mca-, Conservando

grandes daoLi\S de terr.rs , que ná·) p J1em cultivar, tem as

suas habitações e lavouras qiasi qU3 cercadas de maltas e a

distancia tal, uns dos outros • que n:il) é possível soccorre­

rem se mutuam -nte , nem sere.n d 'f!:ldidos pelos desta­
cameutos dos Pedestres , q.re não chegão. nem podem che­
gar para conservar-se u.n I guarda e.n cada situação.

e..lto P..bli�o.
-Forão confirmadas pelos respectivos Dloccesaaos as

Fregu-zias de Santo A. n.iro t Senh Ir Bom Jesus do Paraty.
e S. bã.) dos Campos Novos. X.IS d.ias ultim IS porem , só
poder-se-hão exercer as funcções Purochiaes , depois' de
construidis �lllriz;�3 regulares. e decentes.

As 2-\ Parechias canonicamente providas sêo servidas
por 15 Parochos , :� Colhdos , e 12 Encommendsdos ,

ach.rn lo-se paruchia! ,., pelos PJr.)CllOS dJS Freguesias visi­
nhus as 9 que nã» tem Parochos próprios .

. : Acha-se de novo eoberta , fecllad,l t e rebocada a Ma­
triz t11� Canas VieirH. lendo-se tambern feito alguns repa­
ros na casa do Parocho,

Cohrio-se a n itriz da Snntissima Trin.lade , assim co­
.

mo a �;lp:.'.Ii<l Jt,r dJ do Santissim» ').�crame1Jt? do Jtejaby.
. Fizerào-se os re�ilrl)S de (P� rn.us, necessitavão as Ma­

trizes do Jlll)êlrÜo , UIO Vermelho , Enseada tio Britto. e Foz
do, Ljuras. Continuâo os reparos da do Tubarão. e lrli-ta�e
de a;g!lIIS das :la L'lgõa , Garopabu , Lnguna • e S. Francis- .

co. e da eonstrueç io Jn de Carnbriú , S. Pedro J'!lCaolara ,

I..ages , e Capella lIJC da de Santo �mJro. . .
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Ajunlãc-se materiues para a continuação da obra da de
S. José.

Da Capella do (emite rio • �Ó se nproveitão as paredes t

alguma telha. E' portudus : tudo o mais està inteiramente
arruinado. Tendo-se df� fi.1Zt·r nora coberta • assoalhar-se,
forrar se • e revestir de brnnco por dentro • e por Ióra • rele­
lhar-se t e construir-se n escuda • nltar &c &c. precisa-se pe­
lo men�s de 2:000 ;n,O(IO ; e lendo, se no orçumento vigen­
te consignado 1 :OOC�. sou forçildi 'a pedir no orcamento
proximo futuro outro conto de reis. pal'a que se possa con­
cluir a obra t afim de que, cr m a demora. se não dê outro

prejuiso.
A quantia rotada na Lei para. os reparos das MatrizfS

actuaes � e construcção de novus , não pode chegar nem pa­
ra a vigessíma parte das obras a íazer : como porêm não te­
mos fendas para tudo t e mesmo ha escassez dE' oprrarios ,

as contemplo no orçamento c( m II quantia de 8:0ü(1� reis,
Da quantia de J :OEW� applicada na lei vigente rara

ornamentos das, Matrizes. 'W'ada a de SOO;> pua a da Ca­
pital , ficou 200., para as outras : e por isso subsiste a mes­

ma necessidade apontada no Relatorio d» anuo passad». No
orçamento só as contemplo com 1:60C� por não suppor­
lar a Receita maior despesa.

t:olon'sa�ão

COl.Ol\'IA DA PIEDADE. Estabelecida em 1847 com t�O
.Alemães, e lendo nascido. DE'l1n 26. só existião no fim de
Dezembro do aDTlO passado 48; lendo-se mudado 104. e

falJecido 11 dos Alemães. Dos nascidos na Colónia fallece­
rão 2, e mudarão-se com seus Pays 11. Dos mudados só um

s�gu_io para o Rio Grande' do Sul; os mais ficarão na Pro­
vmcra.

COUiNTA BLTIrtI&'HU. Teve ella principio em Agosto de
18:;0 com 17 colonos mandados vir da Europa por seu Em­
prebendedor o Dr. Bérmann Blumenau. Do seguinte qua-
(iro conhecereis o movimento dos Colonos. '

-.
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Dos retirados, 2 voltarão para a Alp.manha, 5 forão
para o Bio de Janeiro, 3 para o Rio Grande, 1 para Corí­
tiba • 6 para diversos pontos da Provincia , e 50 estão nas

immoducô-s da C()lolliil, estabelecidos com Iavouras , ou
e�er.:enuo seus offlcios,

Dos íallecidos .' 5 afogarão-se no rio. Na colónia só
existe um.' familia Catholica, composta de 3 pessoas; todos
os m.iis prof-ssã- a Ueligiúl) Evsugelica. Contava em fins de
Dezembro -10 casas construrd.is , e 6 em construcção • 2 en­

gr.-ut\lls de assucnr.e aguardente. 3 de farinha de mandioca,
1 'pequpna botica providu dos medicamentos mais necessa­
rios, e 1 casa de negocio , onde se encontra ferragens, fa­
zeudas , e gen-ros alimenticios m .is necessarios ..

A lavoura progride. iodos os colonos crião aves do­
mestieas , e suinos , e em pequena quantidade. existe na
eolonia �ildo vacum.

Em 13 de Junho do anno pnssado , creei ali uma ca­
deira de La. letras, que é regida por ·um ·C01009 naturali- .

sado Brasileiro, que falla, e escreve. regularmente o Por-
tuguez,

. .
.

.

COLONIA D. F.aA�CISCA. Teve· essa Colonia principio em
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}f::r�o t1,� 1 R'i' Mm OS primeir.s vindos de H:lrnhurgo. 'e
ch'·g.I.! )$ :'0 p. ,rtn de S FriH1CIsCO em () ,ju .riln mez O mo':'
vnnento ,i,)1.; ("I·,n'Is c-usta do seguinte quadro.
:III .......,. mu"

Dos 1194 existentes em Dezembro de 1854 " são 663 do
sexo mesculino • e 531.dt) feminino. O centro .da Colonia de­
nominado - Villa Jomville -. tem 39 casas habitadas, e

outras ern construccão ; no restante existem 160 casas ha­
bitadas. A lavoura progride, e consiste principalmente em
mandi-ea , arroz, milho, cana de assucar, batatas, e café.:

Seus productos porem ainda não. são suffiicientes para o'
COusum(' da culonia. .'

,

'

,

Espera-se que no corrente anno haja sobra de arroz �'

milho e fannha de mandioca.
'

,

A industriá fabril c representaria por 2 fabricas de eha­
rntos . 1 :lP. cerveja. 2 de tel has , 1 de louça de barro. Eris­
tom 5 «ngenhos de assuear , 16 de farinha de mandioca, 2
de soccsr arroz, 2 de moer milho, 2 prensas 'de oleos, �
Padarias c :3 açougues. Tem um Pastor protestante. Alfaia­
tes . Supateiros , Cant... iros, Carpinteiros , Funileiros, Fer­
reiros . �Iarcinpiros. Pedreiros, Selleiros e Tanoeiros.

'

A oseola ali estabelecida tem sido regularmente fte..
,

qnentada.
No anno próximo passado naturalisarão-se Brasileiros'

74 Colonos , creou-se ali uma Subdelegaeia , sendo o Subde­

deleg «[n , eSupplentes nOf!leados d'qntre os �?tural,i,sados."
Por conta du M.lulsleno do Imperio , abriose um ca-;
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minbn que eommunica a Colonia com a estrada das Tr:ez'
Barras, e com quanto esteja ainda ligeirnmente aberto, já
por elle passa o gado para o consumo da Colónia.

.
He na Colonia casas de negocio, onde se encon tra Ier-

ragens , fazendas, e outras mercadorias t c géneros da Eu­

ropa , e do Paiz.
Dos 'Cofres gemes mandei pôr li disposição do respecti­

TO Director a quantia de !OOO� para ajudar n construeção de

pontes , e mf>}horar os caminhos da Celonia, .

qOJ.�XIA �Irr�ITAR:. Creada por Decreto N 12fi6 de 8 de
Novembro dtd8::'3 na estrada que eommunica a Yille de S.
Jose com a de Lages, tev.e principio em Janeiro do anno.

passado com 19 soldados, que sahindo desta Capital a 7

chegarão a 14 do dito mez no lugar denominado Trombu-:
do , a meia distancia 'da ViBi\ de Luges. Trutuva-se de fazer
a estabelecimento perto do Campo, quando pelas chúvas
em fins de Mtirço , se reconheceo a impropriedade do lugar.,
porelsgado , DO tempo das aguas , e por haver poucos pe-:
daços de terreno proprio para a lavoura.

.

i Teve-se pois de escolher outra localidade. e só nos pri-:
melros dias do mes de Junho se pode dar principio tio esta-.
helecimento da 'Colonia 1 nu .margem do llajahy , na mesma:
estrada de Lsges , 15 a 16legoas distante da \"illa de S. Jo-.
sé , -e i8·pouco mais ou menos de Lages:

.
"

.

Tendo nos mezes de Fevereiro e �Iarco desertado trez
soldados ·Colonos. existiâo no ultimo de Üezcrnbro do armo

passado, além 'do Director, e Cirurgião, 5 t Colonos M ilita­

res.,e 6t: pessoas .das famílias dos Colonos, divididos por natu­

ralidsdes, sexos. Idades' e estados, segundo os mappas abaixo.
l\IAPPA DO PESSOAL DA COJ.ONIA SEGU�DO AS NATun.\LIOADES

·

1 IPessoas das Famíllas, I
Soldado!' 'i

· .. NATURALIDA.DES· C.OI.onos HIJIUt:Ds1Mulberes Total f
· ..

-Santa Catharina 29 1.8

I
33 80

Pernambuco 7 7
·.Bahia 4 4
:M_inas Gera" 2 2 I
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A difff'rrnça que se 110la de mais quatro homens eaza­

dos, provêm de não terem ainda levado suas mulheres 4
soldados (donos.

Dos menores de um anno .nascerão na Colónia dous
meninos e uma menina.

Enlre os soldados Colonos , encontrão-se 5 Carpintei­
ros , 1 �Jürcl?neir(l , 2 Pcdreiros , 3 Oleircs , 2 Serradores t

4 A lfaiales , J Sapatciro , 2 Ferreiros , e 1 Barbeiro sangra­
dor; os mais são lavradores.

Não obstante ler-se estabelecido a Colónia no I;lOVO lo­
cal em prinripi, s de Junho ultimo, já em Dezembro havião
25 casas regulares coberta de palha pertencentes aos Colo-
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D"'IS. lrnrh (rl1�i to los feito pIa uaçáes de fi!ijiio t milho,
ab-b Iras, c bitut-s.

, Per.cncentes ao estado , está') pr-vnptas t tn'lS coberta
de P r'ha, as casas Ih ferraria " e Ih O'urin t c um grande
rancho . onde' provisoriam -nte residem o Director, o Cirur­
giao te praças,s()1Leiras.
"

As terras da Coloni» S11 pela m lirir parte mui férteis I

o climi excel-nte , lI:h b�n�h »m mais J.� U� anno dado-se
um só obito N) prim -irn (L! �ov�,\m)ri) abrio-se uma escola
d,' '1 II Lotras • qae te.n si lo fn·qlle:lt:dl por R alumn.is. l
f.ilta de Sacerdote n-sta Provinein te.n obstado á nomeacão
de um t::ilpelhio "d·) qual muito necessita a Colónia.

•

Tendi) o Director di C'11n lia assento nesta Assembléa t

pode elle fornecer-vos mais minuciosas inform IÇÕ:!:).
:' A cerca das outras Cllorúu5 refiro-me ao que expandi
DO. Belutorio do anno passado.

S3C��)l'l'OS e s�\lIlle lllllJUC!t.
,

No 'armo proximo fin lo não appareceu na Província
enidemiualgumi , á cxccp fão -'Ü b.ixig I 0:1 PllVO.1Çã.:) da BJr­
ra (li Ilaj:lhy ; 'não obstante iss-i po.ie.n 1S contar o anno ele'
1':�'3 i com-i u-n dos m iis Irroraveis à sau.le publica, �a Fre-

,gl]"SIJ da Canital , que r,l1nl:l piuco mais nu msms 5000 h.l­
bitantes , filll;>cerão J 22 h »nens t H 8 J mulheres. I);)S 2')5
erão livres c menores de 8 ann-is 81 ,e de 8 annos para ci­
ma 6') . e escr.iv IS 27 m-a-ires de 8 unnos , e 3� m iiores.
AIl!m lestes , falleeerã» no Il ispit il de Caridade , 25 ho­
meus. (118 mulheres.

No mesmo unno rirão vaccina ÜS 3 i> pessoas como

vereis do seguinte muppa.
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HOSPITAL UE CARIDADE. Tendo-se concJuido a parte Nor­
te do novo Hospital, e cosinha ; deo se principio ao lado
Sul, lendo-sé porém esgotado o producto do beneficio da
4.& e ultima. Loleria das concedidas para essa obra, é de
presumir que ella pare por muito tempo. se pessoas piedo­
sas e caritativas se não lembrarem de a favorecer com algu­
mas esmolas, pois que o producto da tonelagem mal pode­
rá chegar para a conservação da obra que se aeha feita, .

Do 1.° de Janeiro ao ultimo de Dezembro do anno fin­
do, tratarão-se no H,)spitaI28;; enfermos', sln homens e 75
mulheres; sahirão medicados 167 homens e 52 mulheres;
falleeerão 25 homens, e 18 mulheres; passando para este
anno 18 homens e 5 mulheres. Alem destes, existião 1 ho­
mem e 7 mulheres invalidas soccorridas pelo Hospital. '.

A receita do Hospital do 1. D de Junho de 18;)38 31 de
Maio de 1854 , foi de 12:3!2�50 inclusive 3:775�210 de
saldo do exercicio anterior. e a despesa no mesmo periodo ,

de 1!l:811�815 inclusive .i963;,305 da compra de uma ca...

sa; abatida porem essa quantia, que não se pode eenside­
rar despeza • porque ficou a casa pertencendo 80 Hospital ,

e que .. por isso devia ter lambem entrado em receita, vem'
ser a despeza da casa de .8;8i�10.

,./
.
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.' A receita do Ilospitaldo 1.0 de Junho 30 ultimo de
Dezembro do anuo passado foi de 3042�680 , e a despeza de
4:091�551 não incluindo 4066;)666 para o transporte das
Irmãs de Caridade que a �Ieza pedio da Europa.
. A despesa feita nestes dous ultimes unnos comparada
simplesmente com ii dos annos anteriores, parecerá excessi­
"a ; se porém auender-se ao numero dos enfermos tratados
nos dous últimos annos , aos óbitos eomparatívamente me­

nores, ao augmento do. preço dos generos , e ao sustento
de maior numero de Empregados , e AfricilrJos Iivr-s , olla
parecerá proporcionalmente menor, como melhor vereis da
iebella abaixo. �os primeiros annos tomei a despeza segun­
do os annos ecconomicos da casa, e nos dous últimos PP.­
los annos civis ,. para melhor .compnrar ,8 despeza de 1853
feita no antigo Hospital, com a de 1854 no novo edifkio ,

f'at'a o qual em 5 de lJarço ultimo se passarão os enfermos.

A��OS I 1)e�pl'za Iltllfl�rlllo�IObi{OSI Quunto por I
da casa tra ta-tos Enfermo I

I

18á8 :J :iÕ!&.� -3:93h�800, '1 bti 19 23w703 I11849 â 18?O
.

28�O90õ:08h�lJ20 181. :;0
6:3lt2�13f 185 liO Sl&�:281 I

I 1850 ii 18:>1.
.1' .

1'1851 a 1852 h:590�9U. 164 32 2i�993

I cívil 1853 6:540�180 1
252 41- 2�w953 I

185lJ 7:645�966 285 li3 26�827 IJ
"

--

I

.
. No anno civil de 1853 não inclui a despeza de H7�)�UO

feita com 60 mezas novas, CCIID o Altar de Jesus �Iaria
José, e com a lampada de praia � por não ser despeza para
um só anno. O lermo medio dos primeiros 4 annos, foi de
2S516 por enfermo tratado no Hospital, f. O dos dous ulti-'
timos annos de 26�390. Se atteuta a Tabella supra pode­
mos avançar que tem havido ecconomia no geral da despe­
'za ,o mesmo se não pode afflrmar 8 cerca da fpilit com os

medicamentos, porque em vista da seguinte tabella SP ob­
serva um augmento de um terço na despeza do ultimo an ..

DO comparada com a dos annos anteriores•.
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: Com quanto se note (,��D r:[I(1 pequena dirrt"fpn�(I , não
se pode com justiça 3�H II rar ter havido (!a parte: da Admi­
nistruçâo pouca {jsc'êlli�oçii(l (\ cc rra dos na:liit"trJl 1,IN,; por
que a maior ou menor dI �r(·7.il que CI m elles H: Iaz I I vde
provir [lÜO só da classe, e gráo dr molestias pi.tr (J as q unes

são elles applirados , cerno mesmo do formulario de que
usar o Facultativo ; 'pois que uns preferem drogas de me':'

Dor valor , quando l urros são «polcgistas de simples dé rnai­
or preço; e é sabido que (I Professor que tratou dos Enfer­
J;IlOS no ultimo anno , não é o mesmo dos annos anteriores;

- Em fins de Dezembro ultimo '8(h:rra·se a casa alcanea­
da para com o Thesoureiro na quuntia'de 5:56ü::G82 , inciu�
sive os 4.066�666 pnra as despezss do transporte das ir­
mãs de Caridade; e lendo de continuar em augmento a des­

peza sem crescimento ca receita, é 'necessario que a Pro­
vincia conceda maior soccorro ao Hospital: é por isso que
no orçamento contemplei o com 2:üOO� rs.

.

No anno findo', entrarão .45 Expostos: destes fallcce­
rão li , e existe m (fi! crrnção 1C2 • pala os quacs é ueres­

sario a quantia de !i.(:(;f�fCO inclusive a pequena quantia
para a roupa dos que entrão.

Continua a Irmandade para com elles 3 limitar-se a es­

cripturação de entrnda e pagamento ás amas, não obstante
o que alleguei no relutcrio de: anro r,,�sodo. l'ii(· h UI melhor
sorte os que se acbão :I fllrgO das (rmaras :MuniclpjE's, por
que a educação delhs fica em tudo dependente da vontade,
e possibilidade das pes�oas t�CaI rt'g�uas da sua creação.
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Por oecasião ela liquidação da divida dos que se acha­
vão a carg') das Camaras , observei a irregularidade da res­

pectiva escripturaçâo. Em alguns assentos não constava o

pagamento das meusulidudes • em outros nem mesmo o no­

me do Exposto. Algum·ls tunas queixarão-se de .estar. abo­
nadas quantias por ellas não recebidas. Para uniformisar a

eseripturaçâo dos expostos. e precaver o prejuiso dos Cofres
Provinciaes I e os das amas . confeccionei • e mandei execu­

tar as instrucções de 28 de Dezembro de 1854, que vos se-·
-rão enviadas pela Secretaria.

.

Em execução da Lei N 3i6. tem-se liquidado uma

grande parte da divida nntig:l d.s Expostos, e tem se pa­
go ja a q uun tia de rs. t S: 053�i 14. sendo 8: 119,,512 per­
tencente á Camar.i da Crpital . ·:;:2In�362 á de S. José ..

4:�88�660 à de S. �ligllel • e 'Q3��210 á de Parla Bello Des­
tas trez ultimas pouco falta ii liquidar. Estou que até o fim
do exercicio corrente ficilrií quasi toda paga, auenta a dis­
posição do artigo 7.0 da referida Lei.

H()SPlTA.L DA'; CAl.D.\S. Foi nom.iado Adminislrador"des-·
te Hospital Luiz G'lnZ:.\g'l �layer , e com quanto fosse para
ali a quatro mezes , j.l se nota uma extraordinaria differen­
ça no acceio , e regularidade. O serviço do Hospital. e á
limpeza externa do Patf>o. e entrada. não pode ser bem fei­
ta por um único servente; é precizo que se chame quando
for necessario trabalhadores para a limpeza exterior. No or­

çamento a contemplo unida a de luzes e utensis, em 250� rs.

. Tendo-se no nnno financeiro proximo passado despen-
dido) a quantia de 3:899�25i com os presos. e não sendo
provável que essa despeza diminua, mas sim que augmen­
te, a contemplei no orçamento com 4:000�OOO rs.

t:'amaras ll.lllllici,Jaes.
Para não repetir o que acerca destas Corporações le..:

nho expendido nos Ilelatorios anteriores, limito-me a dizer;
que continuão na mesma impossibilidade de satisfazerem
ás necessidades dos seus �Iunicipios.

A. Camata da Capital orça a receita para o aaao de
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5·17�
. .

1�55 Il IR:>') cm 5:132�37t inclusive 1'1 frnrJimpo{o da Pra.
ça d» �h'rl�,ldt) , e iI de!'lr:�1.a em 12;38ã"'·:i�8 , e assim pede .;
um suprimcnt. de 1):9j3�L;·7. .' ,;

A C:am;lra d'l L"guna orça a receita em 8L6�732. e a :!
dfspez:) em 3, 7�2�OOO, e assim pede um supprimento de :;
·�t�i5:;b2ô�. " .I

A de S. Francisco orçando a receita em 7�8�800. e a :j
:1

despeza em 9::r::6�·)78.pede um supprimento dI"' 8:607.,,778. ;!
A de S. Jo.,Ó orcando a receita em 82:1.,,100 pede IIrtt ;i

suprim=nto de 366a9ãQ por orçar as despesas em 4:483�170��
A Ca mara de LilgP.S ,a mais rasoavel ,tambem pede !l

um suprimento de t :591�0081 purque orçando a sua. receí- ;!
ta em �46�:lOO , orça a despesa em 1.:837 ;tb3H8

"

.

. ;;
A Camara de S. }Iiguel orcando a receita em 273�800 ,. ;l.i.�e. a despezu em' 6:5ióiPooo,· pede um suppnmento .

de
6'.�9Ii""' ...'.)OO. ..·i-

A'W Camnrn de Porto B'.• llo orcando a sua receita em ii
5ô6:tbn50 rs. inclusive a passagem "do rio Tejucas • que tem :·1
pertencido á Camata de S. Miguel, e que lambem' vem ;'1
enntemolndu na receita desta. pede um supprimeuto de '�i
"{7;O:3�1�2�8. porque orça a despeza em rs . .&.7:605,,338. '3
,

E' vprdilde que essa Camura se não limitou a' pedir. 50· :.!
mente pura as despesas �lunieipaes; ella contempla em seu J
orçamento também as Obras Provinciaes , e gera�s. '. . :r

Em resumo as Camnras pedem o suprimento de :]
''i7: t 22�769, o qual excede a metade de todas as rendas da 'i
Proviu-ia.

.

Alguns Cidadãos do }I'micipio. �e Si José, á cuja frente
Sf! achava o então Juiz de Direito ua 2 a Commarca O. Luiz
de Assis .\IascarenhilS. promoverão no anuo passado uma
sub-c. i!)ç;\,) para darem principio 3. Cadêa e casa da Cama­
ru , ,J co.n effeito ja derão principio construindo os alieer­
ces. Em ex-cução do § 8.0 do artigo 3.0 daLei ?N� mandei
vir rio Ui·'; de Janeiro a cantaria para a porta e janellas da
Cadeia, e importando ellu 00 Rio de Janeiro em 577�":20
foi uecessario exceder () credito para isso aberto em 177 :420.

Núo sendo a ol-ra li fazer cip pouca imporlaneia auen­
tas as forças d� MU�lil:ipio , acho justo que a Província all�

·:i
�
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"IS.
:5Hie a· esses Cidadiios t autorisando a Presidcneia 8 dis·per1i
der em tempo opportuno , o CfUI� for necessarl� com as gruo:
des P. mais ferragem para fi spgu�ança. da Cadeia.
'. Ser-vos-h» presente um projecto.remeuido pela Camara

Jlmiclpal de S. José a resp-it« da Praça. e uforumeuto de,
terrenos; e bem aSSIm· alguns artigos de Posturas (j�sla '. e

9u.�ras C.uma ras..

1IIIIInbl��ão da t·�p,Ual.
... Autorisado pelo artigo tO da Le(S8i c"lltractl'i o servi-

çn da illuminação a guz com Vicente Nery p�r v= snuos

p-la qu.ntia de 5.:6f)O" .annuul; sendo "Os primeIros quatro
mezes. feita com azeite.

A illuminação a gaz é por sem duvida mais aceeiada ;.
não dão porem os lampiões aetuaes lauta luz. corno os an.�.
tigos de a��it�. '. e se mais clara se acha boje a illurninução é
Isso deyido á limpesa dos vid ros , que se nào embação , co-.

�.P os. antigos COI�. o fumo do. azeite .

..
' O a;l;remala.r;lle. não tem escrupulosamente observado as,

eondicções. do contracto , principalmente a respeito do tem­

po daeeeender: demora o. quanto pode para. se não. tornar

es�a.n�Joso.;; e com qua�10 por essa fal.l:l..al.nda não tires­
se soffrid« desconto , e sim poe outras , dirigio-me em· 7 do.
D}..p.z passa.(\q; uma .representação, apresentando uma, conta•.

com' a q,u,aJ pretendia provar, que pelo preço contratado so­

friá· ..lfm'prelu'iso 'mensal de duzentos e tantos mil reis, e que '.

�).send� possi:v.d, fszel-a por. menos. de 8:0:Hi� rs. pon an-'
no pedia-me que trouxesse issu. ao vosso conhecimento para
ail.tm;lsardes esse accrescimo de despesa. Nem me pureeeo
s�:fficient�ménle provada a sua' allegeçao , nem que o fos-« l
ti.li�!I.·elh�· d�T;e�lo. ao. augmeeto p-dido: porque quando se

te?:. o, coo tlid,CID: não �e� tratou da, subida. ou bauu di. gaz, que .

elle allega como u.o.ICO fundamento ; e sendo 'elll'! negoeian­
te , e. tend. por vezes feito o serviço. da illuminação com a­

zeits .- n,ão podia ignorar que, assim como o azeite, está o.

g�� sugeho á, altas. , e bailas. Se' o gaz tivesse baixado. não
ap)l:�ir.��,�,e, GqlI! �.a�q.I.� e�p'.r�s�F�o,�, Cl.�����e�·A����kJ'

. .. . .
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ção que por flSSO, CAUSO pedisse II .Provinda.· De mais, teu­
do �lIl' apenas feito o serviço li gez por '" meles. mio se po.
de ainda ju19nr prejudicado • auendendo-se que falta eluda
dous annos r quatro mezrs rum ecucluir-se (I tempo do coo.
tracto , e em o quul pode muito baixar o prflço du gsz.

.

Quando muito. pc;!" equidade • pcder se hia aunuir a
.

uma novação do coutructo , II mundo �(' por base o preço do
g!'Z na oecasiãe do contracto pura se lhe conceder um uus­
mente proporciona! á':illa, (·U 11m desconto lambem prupor·
cional ti baixa • s�g�·�·ÜJ.o alteasse , ou baixasse o prpço •

.

I��ch�§t�·ia. faj"�·iI·., a.I;·."i("o)a "J C"·III1,,�er(·ia-,.l
e de 1•.,h.el·8�ão ., ll�sn, ., e l.ft,·e!;8�ào.
Ao que DQ Belatorio do armo passado vos. informei a

respeito, pouco resta a arcrescentar.
,

.' No anno findo, per parte do Dr. l(sé Rodrigues Fer.;·
reira , fízerão-se ('XP.m('� nu mina do carvão do Tubarâo : e
no caminho • até 'o perto de embarque,' extrabio-se ,e r(.'met�:·
lru-sf-' para o Rio de Janeiro uma porçâo decarvão pâra ubi"
ser examinada a sua qualidade, cujo resultado ainda 'me �:
descer, hecido, .'

.
.

Continúa a desenvolver-se l(·nlt.mf'ril� o eommereio �".'
o vahJr. da importação , e exportação consta dos seguintes:
mappas.·

.

.ra do Irnper.w. e 'despachados pa. guta para can- nQCIo71a�s de I
; clespachados.para ira consurnmo summo.· OT�OS do Im-

i'onsumm o I peno. .

� ,la.7;��.9�999 : .20:255�3·13· ,603:2t3;fj')200 2tO:.308.800! ,

I
.

EXPORTAÇAO'i853 a 18�4 .'
.

i' .

.
Exportação

_ Re�xport�çãq .: I'

� .t» Patz· parf! I'DO Pa.tz para f: Exlragelrc.'ô I:ExlrangtnflOS! I

: (ora do lmpmo Impen& 'l,ara [ora dOIP�ra o lmpe· ..

; lmper.to ,r.IO . '.'

I: 183:2�O�540 77:1-:107 �OOO 148�31 O f.13:393.t;>8.73
I

_.

..

'. .' _' -'
.
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Na n���3 dos ceuceos ernpreg.irüo se oito em'nrcicões
-triplllaLl.;.s �nr u-nas 6) P�SS!):l�, apanharão �ioll'i peixes ,

que pro.luzirão P')U(�O m IIS ou menos 3:000�.)OO reis.

:\ outra pesca foi feita por 1:3 baleeiras • e '20 canoas,

emnrezan ..lo-se 51 pessoas livres. e 13 escravos; calcula-se
em .2:):OOO:t>:.lOO reis o producto dessa industriá. Alem des­
sas embarcações e pesca lores, pescào para () seu gasto qua­
si todos os moradores do litoral • lagoas , e rios navegáveis,
e calcula-se em .-i0 contos o producto desta pesca, e por
consequencia em 6') CI)Ul,lS o total do pescado.

No trafico do Porto d,l Capital. e rios navegnveis , em­

pragoráo-se no anno proxim» findo 1 Barca rle Querena ,

16 Hiates , 26 lanchas de coberta, 9 abertas. 33 Bntes , l8
Baleeiras. t Cuter • e 3 Canoas, ;\ lem -iestas empregão se

algumas baleeiras. e para m iis de 2'}Oa CiHlOlS de todos
�s- portes pertencentes aos habitantes do litoral. dos gran­
des e pequenos rios, no transporte de seus productos , e

outros misteres,
A navegnção costeira , e dfl grande cabotagem. foi fei­

ta por 6 Brigues , 6 Escunas, 10 Patuchos , 10 Sumaeas ,

�3;} Hi,Jtl�S • e 1 Cuter desla Praça .• representando 6f):l2 to­
n�lil·1'1s , E' tripuladas por 8'li pessoas • sendo 428 Brazilei-

.

ros , t 'l\. Enrangeiros , e 3 L 5 Escravos. Algumas .embarca­
ÇÕt'S de outras Províncias lambem fizerão viagens á esta.

A navegação de Inng!) curso f'li feita. e somente pura
'0 Rio da Prata , por um P,ll:lch:) desta praça de 1 J L tone­
ladas e de 11 pessoas de tripuluçi»: e por um Brigue. e

uma Escuna do Rio de Janeiro de 339 toueladus e de 21
pessoas de tripulaçro,

.

Alem destas empregarão se trez embarcações Extran-
gelrilS.

.

. O total das pnlradas de embarcacôes nscionaes no Por­
to ,'a '�;lnitiJI foi de fii!') renresent.m l�l 2'í-,"236 toneladas. o
das sahidus f\li de 66:) de 2\.,554 toneladas,

'.

Entrarão também 63 emburcaeõ-s estrangeiras de
t2.162t'lOPlilfJilS. e snhiráo ()2 ·le 13:75 I toneladas.

.

Do 1.0 de lIarço do auno passi,�o a '31 'de Janeiro 'ul-
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timo , descerão pela ostraria dr Lages '... 4 t \ cabecns OP. gllflo
vuccum t que calculadas U �r-!:, rUIS imp.inu eml10:3t,;!16 rs.

Oln·as PIIJJlicllS.

Fizerão-se alguns concertos nas Fontes da Palhoea . e
do Campo do �[,lIlt'j'l. despendendo-se nellns , e ró au­

gmento ria ponte do dit» Cnmpo , a quantia ·de t:3Si�04Q
dos Cofres Ger.ies I c 3:;;:)B6tl do subsidio do Sen hor liepu­
tudo V .llo : conoertarão se os morros do· Pragibnhe "e do
]far.hado, des.rhsrruindo SP. os dp muitas pedras . e illürgan­
do-sr Il camiuho , despendendo-se dos cofres gemes
1:020�82n reis. .. C; (I

!\o �Itlf1icipio de S_ José construirão se duas pontes de
arco de tijolo no arraial dos Alemães • uma de doze I e ou­

trn d- �() palmos dr v..1·) sobre 40 de largura, despendeu­
d:1 se em ambas 6t){)�060 reis I sendo toda a pedra posta na

obra pel. -s visinhos , que também se prestarao ao transpor­
tp dt� outros mnteriaes-; reconstruio-se a ponte do �Iathias,
que importou em 600;,000 reis. e que infelizmente sofl'reo
com as ultiruus cheias grande damno , e cujorreparo está
c:ilclllado elll 4,.lPt'l reis. Tendo ordenado esse concerto,
deve elle ficar o.ueluido breremente • se é qUt" jà não está.
No mesmo )lunicipi(, recunstruirão-se us pontes do José Pe­
reirn I e d» João Marcos, concertou-se ii dil Praia compri­
da • e continuou ·�e a obra do C.·lndl da Independeneia ,

g:ISLandll·se ii quautia de 1 :306itOOO rs .• sendo pelos cofres
geraes 1:106:;000.

No �IUllicipi'.J de Porto Bello continuou-se a abrir o ea­

minho da barril do ltajahy à Colunia Blum-nau , e. deo-se
começo êl outro caminho para commuuicar os moradores do
Itajahy-mcrim com o Arraial da Freguezia ; despendendo­
se pelos Cofres geraes 1:i:)O�OOO.

No lIullirÍpio df' ". Frnncisco despendeo S� pelos ('(lfres
geraf's a quantia de 1 :O.{ ,�9GO com a cqnstrucçúo da Ponte
do í'irahyque , e com um caminho para communicar a Ci­
dade com a Lagoa Icnruhy Na lt>rra �rme abrio-se om..,êl pi­
cada de quutro legoas , pura commumcar a Colónia D.Fran-

. .
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eisca com a estrada das Trez Barras; c com quanto �st(ljll
sUtrrivelmente feita umas duas legoas , e por ella passe o ga­
do para o consummo da Colonia, ainda muito resta fi fazpr­
se de estivas, pontes, e descorünamento. Nella tem-se gas-
to 2:609;,320 dos Cofres geraes.

.

. lá se deo principio a outra picada, que da mesma Co­
lónia vem a estrada do litoral no rio dos Pinheiros, pas­
sando pela. nova Freguesia do Senhor.�om Jesus do: Paraty,

Na estrada das Trez Barras a Corltlba tem-se feito perto
de 800 braças de calçada de 14 palmos de largo nu serra e

morros, 3.120 braças de eaminho limpo de todas as cepas,
raizes e outl.s t\npecillll; na largura de 40 palmos. e mais
60 palmos lambem de largura em todas as 3,120 braças de
descortinado aos lados, para ficar mais bem exposta ao sol;
e. .�zerã6.-se mais seis pontilhões de madeiras de' Lei de 20
palmos sobre 10 de largura despendendo-se pelos Cofres
gerae� 9': f 1�420.

Na estradàdo litoral, reconstruío-se a Ponte do Pireque
de 2.05.palmos. sobre 9. de largura, e a do Arariu sobre 18.
�cloiG-se a reedificação da Ponte do Biguassú , compoz­
� o morro do Slriá , e o do estreito, assim «mo os passos
de Santa Marlba e das ccrvinas, despendendo-se neste e no
e�cicio passado. pelos. cofres geraC's 8: 268� 13:). .

. Na estrada de Lages flzerâo-se 15UO braças de caminho
na larg.u.r.a de 30 palmos, limpando-se as de cepas, raizes,
epedras fazendo-se cavas, apropriando-se ao transito de
ca:ros , e �om 6 i) 7 braças de descortinado DO lugar deno­
minado RiO dos Bugres ao Cubatão , examinou-se o terreno
do morro 'do Gongo ( morro cujo declive regula 1 para 4)
e achando-se melhor lugar mandei fazer a mudança onde
se está trabalhando, e breve se evitará esse ingrem e morro,
concertou-se a vargem da raiz de mais de 5UO braças , e

mais duas legoas entre a Boavista e a ponte alta. limpando­
s� de raizes , cepas, fazendo-se estivas, valas, e cavas na

largura de 20 palmos Com 80 a 100 de descortinado pelos
lados, concertou-se uma legoa entre a Boavista e o morro
do Tigre •..e bem assim o alagado grande do João Paolo , fa­
zendo -se ta-mbem uma ponte, tende-se gasto no· exercieío
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passado pelos Cofres geraes 8:2(it;�120 • e pelo Provincial
2:400.,. e no actual exercieio 3:=J24;;-..{60. Continua-se no

serviço do Uio UIlS Bll�n's ii vnrgrm grande, na mudança
do morro do Gl1ngo • riu ("('[l"Pllo da dcc'ida da Boa vista • do
lugar chamado I'apuam . c na factura .lns tres Ip�(las do ma­

lo dos Indios. Esses �('niC:(ls devem importar até fins de .Ju­
nho em 17 contos POUC') mais ou mcnos , devendo os Cofres
Provinciues concorrerem com 10 contos poúco mais ou me­
nos. Esta estrada. 11 de maior importaucia para a Provin­
cia , deve-vos merecer especial auenção : no orçamento a

contemplo com oito contos , por não dar para mais \IS Ben-,
das da Provincia.

Qualquer sacrificio que se faça com a estrada de Lages
nestes primeiros anuos serà muito recompensado para o'
futuro. e futuro não muito distante. Hoje que a Província
se acha livre, ou quasi livre de toda a sua divida passiva ,'
seria muito conveniente. assim () penso , pura a prosperidn­
de da, Província • que autorisasseis por uma lei u Presi­
dencia a despender annualmente tom essa estrada pelo me­
DOS 20 centos de reis. cmiuindo apolices de divida Provin-.
cial de 20U;OOO rs. cada uma com 'juros. de 6 por '[; ao

anno , quando �s Rendas Provinciaes não sobrassem das
outras despesas , estabelecendo-se para pagamento dos ju':',
ros umabarroira entre 3S faldas do Norte e o Rio dos Bu-'
gres, na qUt11 se pagasse um' pedágio de 100 ou 120 rs , por
animal cavallar , muar, vaccum " e cerdum que por ella
passasse , isentas as pessoas a pé. e os que fossem em ser­

viço publico comprovado per escrito das respectivas Autori­
dades. Com esses vinte contos • e com a quota que o Gover­
no geral mandasse a ella applicar , poder-se-hia não só con­

serrar-se o que se acha feito, como mesmo concluir se a

sua factura segundo us regras da arte em 6 ou S anDOS.

Essa providencia iriu 'taml:r m animar a Caixa eccono­

mica, que r.enhuma operação {em até o presente podido
fa-zer, por não achar em que r mpn gar os seus fundos, e

porque lambem não tem querido reformar os seus Esta Lu Los.
como indiquei no Belatorio do anno pessado pagina 41.

Na estrada que da Província de S, Pedro do Sul scgu�
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p:lra a do Para�;�.:p.'1SS;}I�d) p··lr. L Ig'�� , _coricp.r(o,ll-S� o 'Pas­
so • c rp�lingii dos Lag!\ii!IO�', compuzeruo-se duas legoas .:lo

C.l!1:li:lI!HS á serr.id I E...;pi3,-l(� • f,lf.enJü novas esuvas , cm­

Cl·l'larúu-se <15 vargeus d., Cilnaillhas, c da encrusrlhada ,

fazendo se e:,goLIIs. cavas , auerrndos , e limpando-se as d.e
muitas pedras: .Ilzcráo sel !}OU braças na vurgem do espi­
g[!') • e m.ii« �.j?O. a �::;�I)l?�.�.j�.o T.imhé, compuseriio-se trez

res(il1(1'iIS entre os Coritibanós " e o )!.Irombi.ls ; .reparou-sc
:l Pi;nt�{d,): h�): ·1';15: �"'d�,\s' . 'e ab'ri:)-St� li m nov» p';l',sn no 'rio;'

C:'I::ilhi(; :Ae:''piúl�.l![U.o·�se 3:93{)� rs., sendo 1:9:39� pelo ,Co-
te PwvlOClill..

.'

: '.
'

�'.' ..

' N'�lo '�e fl'Z·.'a .p:ori�e .nn rio '�Iúon�bas,' para ,'a' .quul se

c'0'l�i�l\nu na Lein qu.iutio dc.5()O� I·S •• porque se [I não �o­
QÜ construir por menosde 4:01ll!� rs .. ficando mesmo assim

arnscada a .ser ill�tili�;id,J': pelus gran les'J,;uJS , que recebo
Q' rio no t�J1�PO das chuvas ; é antes conveniente que se es-

1�belt�ca nelle unia barca.
.

. .

: .. ;Ji�.nrÍl)j. p'('l�·.ê�,mu�'l"· �l�n,ic.rp�l �on'L�a�l�r a picad« d'o:
Campo.de::Pi.l.hnas •.. etendo ii Cun.lra .contratado CIHn um

l.t.:,uerlo-até : os... Baguues ,'.: principiou elle (I serviço .nos .

:p,lg�.res ,'q�e: roi continuado por .oll�ro até os Campos no- .:

vos , flcnndo da mesma mmeira a picada para os Campos ..

de Palmapor fazer .. ·Dos Campos �o\'os ao de Palmas, nino.
guemse apresenta a .t,lmar por empresa a picada a menos:
4e590�.rs. por lt!g·li.l,st;'.ndq limpa nn.lurgurn ele 10 palmos.
e C,!l�Il"lnd,�-se .r.m.n a 10 leguas a mnua existente entre os.
dons eümpos, tem se de .despan.ler com ella 5:000� reis.
pouco nnis.ou-men. .oS ;:{} lend.n-s(�eo;}sígll�Hlo na Lei actual
2:000� I necessita-se do- 3 OOO� rs .. cont-rnplados no or-:

çamento q��.�pr.eSe!ll;) p:lra o fu: il r:·) exercício.
-: ,. A 'g.riltldc,tendà � que p('rr�he II' Provineia da Barreira
dn- Passa Dous....:.... n:1 ·eslr;.lda· fJup' da 'Prtwincia de S. Pe-·
Mo sozue oara a di) �,lriHd IflS'lI�nl(l por Lages, indica a'

necessidade de se a conservar- em bom \'sladn, e di! se 3. ir'
melhorando , e ilprrfeiçoiln.jo: o flue se [};ii) pode conseguir
sem " despesa annual de 4:000� rs., que' consigno na res­

pective Tabella.
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"a.leias, e Casa ele Prlsãe ..

Sobre estes objectos, refiro-me ao que informei-vos nQ
Relatorio do anno passado.

.

'

i .&dlnbtlstração e Flseallsaçio dali Benda..
"

'

. . A receita da Provincia no exercicio passado' importou
em U.O:213;'b99.i inclusive o saldo de reis 2.896;'201 , que
passou do unno anterior, e importa ndo a despesa' efl'ecllva
em 92:76R�961} rs., deo-se um saldo de 47:4-i4U982.rs.,
que se não couta para as despesas designadas na Lei de
Drçamento vigente, por jer ene a epplícação especial, que
lhe derão as Leis N. 362 • 373 , e 376. .

.

Não contei como receita a reposição de 561� rs. feita
p�10 Collector de Lages , por ser ella de sobra' da quantia
que recebeo para concerto da estrada do Canoinhas no mes­

mo exercieio. Tctmbem como tal não contemplei: os ·3:000'
rs. pagos pela Thesouraria, por ter-se igual quantia entre­

gado no mesmo exercício por emprestimo; e nem .o saldo
em letras a vencer de 9:ã78U3!-i, por pertencer á.arrema..

tação de impostos que tem de fazer parte da receita deste �

e futuros exercicios. .

:..
. :

Na despesa não inclui os 561J , que se não despende­
rão com a estrada do Canoinhas , e que forão devolvidos
dentro do exercicio , nem os 6:tOO� rs, adiantados para
obras. que furão restituidos. aos Cofres Prorinciaes, e nem

os 5:00n., rs. que passarão para a caixa do actual exercicio
para fazer face ás suas despesas, em quanto não havião
fundos proprios. '

Tendo o saldo da exercício passado especial appliea..

ção • não pode elle ser incluído na receita do actual exer..

cicio para ser applieado ás despesas respectivas; o que não.
obstante julgo que a Presidencia não lerà necessidade, d�
lançar mão da autorisação , que lhe deo o artigo 18 da. Lei
N. 38 L • para fazer face ás despesas decretadas nos arngos
3 , 8 , 10 • t 7 . e 18 da mesma Lei. Supponho mesmo, que
se dará um saldo superior, unido; aA d� anno �Dterior , ás
despesas decretadas nas Leis Ns. 362 , ? 13 , e 3 J 6 ; porque
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tendo 8 receita do 1.° semestre do corrente' exercicio impor­
tado em 90:298U20-i, não se pode esperar menos de 6o:00n�
'rio segundo semestre , não obstante ser este sem prc de me-

. Dor rendimento , e ter-se no rnez de Janeiro ultimo arrecn­

dado em Lages pouco mais de oito centos mil reis..
r

Na despesa do exercicio passado, encontrareis um ex­

cesso de 137U697 na verba expediente da Admini�lraçüo da
Fazenda, devido ao que já expendi no Ilelntorio do armo

passado; outro excesso de 1 :4.02U:3f)O nas obras das Matri­
zes , por ser de interesse da Provincia que se mio parassem
com aS obras das de Caoasvieirns , e da Santissima Trinda­
de aníes de se cobrirem 8S Igrejas, se não extraviassem al­
guns maleriaes da do Itsjahy , e se nã-o deixasse de conclu­
ir o forro da dó Rio Vermelho.

_. . Nas obras publicas achareis a despesa não autorisoda
Ele 260., rs, feita com o barracão da Collectoriu do - l'ussa
Dous - pela necessidade de se tornar mais segura uma es­

.�ção de taata importancia. A naturesa das despesas que
se fazem com os presos, justifica o excE'SSO de 299U2�17.
'. Para nãe figurar ma�s na Tebella da divida passiva ,

� fazer-se sem.necessidade nova escripturaçâo , excedi em

6�U rs. a decretada para pagamento da divida da estrada
&as Trez Barras à Coraiba. ;\. arrecadaçao su pcrior ,l orçada
deu causa ae ercesse de 4:250U-i91 t nas despesas de exae-
cão. .

� Os oBjectos mencionados no Balanço Da verba - Di­
rersas despesas, e eventuees - relevão o excesso de
l'ÚW7.30 rs,

Á divida activa verificada em 31 de Outubro do snno

passado , importava , como vereis da respectiva Tabella , em
8:.:S62U921 , senda ·cobravel somente 2:1 6i[660: e lendo­
se no 1.0 semestre do actual exercício cobrado .i4�U1S1,
resta a cobrar-se 1 :i25U3Rl .. e sendo de presumir que nes­
te semestre se cobre 600UOOO rs. mais ou menos, se a con­

tem:(>lB no futuro exercicio na quantia de 1:t6iU660.·
"

.:. A divida passiva da Província era em 31 de Ou rubro de
.OO8U2()O; tiroda porem a de créditos abertos, que não fe­
rão�ulI!pri4os na 4mpor�aDcia de .2391JOOO .reis, restava-se
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.3G�r200 ; mas lendo se jii pncc neste exercicio a quantia de
t08U(lOO rs, notada nu Tahclla com ii letra A. rostu n pilgnr­
s� �61 [200, e scni p;'Eil �(! f�'r procurada dentro do exer­
tlCIU.

Alem dessa divida. r!(,\C a I'rcvinria ii" Inventor da
maquina de form-ar li,ri::lliI, ii qw:nlii! de 2:5nOU.rs. \l "eu­
cer-se nos futures (x(,,.e;riI.S il ;il"l'� IS, por anno. .

A di rida antcri. I' ti .J III h» de 1 S� 4 proveu ien te ela cre­

nção dos Exp. stos a I aI go das div-r-ns Üi[}HlI',I�, importa
sq�und() os a��(,I:lu� (.;OS 1"1" PNlirc's livros, na qunnlin de
·31:2rüL!l:21. Desta iH IliHI- li'il:ifli!clil (' pnga 18:(l53Ui'l4,
e por liquidar e f'i!gill' ·t:.::t.13l17i EO prrrm proruvrl, qu�
'até o fim do corrente (O�I rririo �Ó venha a SE:r procurada
em 7:00C� po"UC(1 mnis ! u U,('l�M , .e porque tambrrn ainda
existe a de 5:t1ltfJ50 da crT(l�ào de EXpOSLl S Ú ('urgo da
Irmandade do Ser.ln.r B('1n Jrsus dos Passos anterior a

1846, e que tem �id() J!J(.f urada I m parte. e 'que porle ser
procurada talvez tllc' li 4. �

flit1r., pr de mos calcular Hl1 HOllr�
a que se lerú de fQgur IJ este ('.�('/ cicio; ·mas como podem al­
guns credores D r'rOl urnrr m depois de enserrudu o exerci­
cio, e. até líezrmlno deste .;lIDO, e que porisso tenhão de
ser pagos no exerricio (llllJlO, a contemplei no .orçamento
para o armo de 1855 u 18? 6 com a quantia de 2:00(l� rs. '.

A .4dminislru("üo da fazenda, auendondo ao rendi-:
mente dos ultimes -tnoz annos , e a outras causas, orçou a
Receita em 12(1:0('('� rs. �6 orçamento da Despesa para o·

exercício de 1855 a 1856, não me pude cingir a essa cifra,'
pela necessidade de Cor mnis algum desenvolvimento (IS

(obras das llalrizrs. e esuudss, e p( r não ser POSSI\'el sup­
primir [I que 'se faz « m (S outros ramos do serviço publi-.
co; e orrando-a cm 139:262r4UO rs, da-se um deficitde
j 9:3fl1U4úO. h�e deficit J (in m desaparecerá , se corno ja
disse, subir a lleceita deste anno a 1;)():OOO� rs.; porque
neste caso satisü-itu mesmo a Lei N. ;i76, deve haver um

saldo de i8 contos . faltando apenas para prehencher o de­
fiál. t :362F400 , quP. se não dura, porque [I despesa com.
o pessoa) nunca se íuz na totalidade orçada. E se não h(·u··
ver no-tatel.baixa nos-generos de expc.rlaçüQ '. e continuar re-.
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gular a passagem dos nnimses na Burreirn do -� Passa dons _.,

Ó bem provavel que [I lleeeitn suba a 13):OOO�. e então tere­

mos um saldo de 1():O{}O�, que upplicareis ás Camaras Mu-

nicipues , oucom» melhor entenderdes. '"

Como porêm lodos essr� calculos , par bem fundados
que pareçâo, podem falhar: c conveniente, que habiliteis a

Presidencia , como Iíz-stes no annn passado, com os meios

designados no artigo IS tia Lei N. 381.

Nilo findarei este artigo sem chamar a vossa attenção
para q. que disse-vos no Relataria do anno passado a cerca.
da arrecad:lção dos impostos de exportação , e creação de
Guardas de numero para as Cofleclorias da Laguna. S. Fran­
cisco e Porto Bello. Os impostos de exportação, lendo produ­
sido no anno financeiro Iind» :17::;�i�U2. renderâo no 1.0
semestre deste exercício 2;:f)38�7i2 • e sendo as eireunstan­
eias identieas , ou quasi identicas , deve-se presumir que a

sua fisealisacâo tem melhorado.
. .

Execução .Ie I..els.

Está em execução ii Lei N. 3j9, que alterou os limi­
tes das Freguezias de S. �Iiguel • e de S. Sebastião da Foz
de Tejucas. Esta Lei declarando desnnnexado da Freguezia
de SvIliguel o territorio , que desta tirou para a de S. Se­
bastião. nada dispoz do territorio. a O.ste do riacho do �lou­
ra , q ue antes pertencia o S. Sebastião; entretanto que 'de­
clara desannexado o territorio de S. J'lã'l do Hio Tej ucas ,

quando nada tirou desta Freguesia. Supponho que houve
eq oi voeo , 00 erro de redaeçâ», e 'l ue para sanal-o, convem

substituir o final do artigo 1.0 pelo seguinte - ficando des­
membrado da Freguesia de S. Miguel i) território comprehen­
dido nos limites Sul. e d,) Freguesia de S. Sebastião o terri­
torio a Oeste do riacho do M,)ura • que fie,) perten cendo á
Freguesia de S. João Brptistu. - Com 3 alteração dos limites
das Freguesias, entendeo a Camura de Parlo Bello , e outras

pessons , que Lambem tinhâo fieado alterados os limites dos
dous �lonicipios de S. Miguel, e de Porto Bello, ficando a es­

teperteacendo � parte desmembrada da Freguesia.de S. Mi-·
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guel. Não tendo porr m declarado alterados os limites dos
Municipios, mas �im o� das _Frt'guesius , nÜI' vejo razão pro­
cedente para essu intelligencia , que nem ao menos se funda
n_a ausencia de precedent-s : P():qy� no Imp,erill·hil Fregue­
SIüS que p-rten-em a dous MUrlIClplOS • e ate 1\ duas Proviu­
cias , como allp!-tüo os Avisos.N 19 de 8 de Fevereiru, de·ii
de Abril, e N. 45 de t!') de �lai() di' 1848.

Se entenderdes de conveniencia pôr de accordo com os
limites das Freguesias as divisas dos �Iunicipif)s, cumpre
primeiro exuminur , si é mais conveniente dar, como divisa
dos ditos �1unieJpios ,. as vertentes do morro do Mafra, ou o
rio dos Rr,h:,s.

Para dar execucâo á Lei X, ::\flO • e ao determinado nó
Aviso de 15 de Janeiro di' t84.i, expedido pt'la Secretaria
d'Estnd« dos �p.g{leills di) Império ao Presidente da Província
dI) Espírito Santo. «íllciei em 2Q·,de )laio do anno passado ao

Exm, Miuis_lro da Justiça, enviando por copia os artigos L°
.

e 2.°, e pedindo lhe que .mandasse levantar a planta, e
plano da obra, e que me enviasse depois de approvado. S.
Ex." dignando-se annuir ao meu pedido. foi delle incumbi':
d« o Tenente Coronel de Enzenheiros Ricardo José Gomes
Jardim, o qual exigindo certas informações, farão-lhe ellas
enviadas , por intermédio da Secretaria da Justiça em offleio
de 30 de Outubro do anno passado. Tendo decorrido perto
de quatro mezes sem me ser transmettida a planta, offíci­
ei ultimamente em 2L de Fevereiro ao Exm. Mmistro da
Justiça renovando o pedido. Espero que chegue a planta,
para tratar �a desapropriação do terreno.

.

Em seu devido tempo lerá execução a Lei N. 361. que
marcou o subsidio dos Senhores Deputados à fuctura Logis­
lotura , u segundo elln faço o orçamento desta despesa pa..

ra o exercício de'1Sjf> a 18�)6. .

Em t>X1lCUÇÜO da Lei N. 362 que decretou a desapro­
priação do morro a L'Este desta -Capital, e a construcção de­
trez chafarizes I comprei uns seis pedaços de terrenos·, q�e
S�'II� proprieturios quizerão ceder por. antigas e ·rasoavelS

avaliações I com os quaes � despendeo 690�OOO rs. Não �
apreseutundo os mais proprietaries a- tratarem com a Presi-
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dencia. e sendo mesmo preciso conhecer-se qual a linha rins
�O braças designadas no artigo 1,° da Lei" pura sulx-r se

quaes as porções a comprar, ou desapropriar a ('ada um

elos propnetarios, mandei proceder as necessnrias averigua­
çôes : e dellas conhece .. se 'que o morro ii desaproprinr-se
tem mais de mil braças, e que pertence a mais de 411 pm­
prieturios � c que segundo o preço pedido p",r .dg!!n� !I('sir's,
inclusive predios , e outras bemfeitorias existentes dr-ntro
da linha, não pode importar em menos de .-i:;·:I)OO� rs.

quantia muito superior á marcada nu arlig(l2. o da Ir-i.
Se deixarmos de parle o terreno designudo no ill'ligo

1:° para dar-se execução ao determinarl» no artigo 3.°, a
differenca d» preço não excederá de í iI :OUO� rs. il <j uerer­

se desapropriar todas as chamadas correntes d'aguas com

50 braças de cada lado, porque no morro nüo lia cachoeiras,
e' sim diversos lacrymae sem quasi lodos os pontos, havcudo
mui poucos distantes dos outros a mais de cem braças. E
quando se quisesse desapropriar não lodos, mas aquellcs
que alimentão um dos troz pequenos regatos denominud. s
- S. LUIZ, Fonte Grande, c Campo do Manf'jo , ainda as­

sim se teria de despender com qual quer delles mais dcs
10:000� consignados para isso. Não i ncluo na compra a

desapropriação do annel d'agoa , que possue a Miserieflr­
dia. por me parecer que nã« é da intensão da As:\embléa
privar esse pio Estabelecimento d'água , de que ellc Imito
necessita. Talvez se pense, que deixando-se de eomprnr

. amigavelmsnte os terrenos, SI' os possa conseguir por mui­
tó menor quantia procedendo á desupropriaçào : eu porem
de tal me não persuado pelo que passo a cxpõr-vos.

03 terrenos do morro não podem ser considerados co­
mo .terrenos unicamente de lavouras ; tom de serem i'preci­
adas lambem, como dispõe a Lei �. 3!), artigo 5 o, pelos
lucros, commodidades , localidade, damnos e prejui-os
dos seus proprietários , facilidade de comprar e vender di­
ariamente no Mercado, uso de agoíl , e de lenho, sem ne­
cessitarem de carretos & &: e porisso não podem ser justa­
mente avaliados por qualquer lavrador, commerciunie , (l11

ar�L�. Só os V�illhos podem bem apreciar esses commodos
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C vanlagrns ; mas tendo lud,:� c!(� cederem por dosnproprin­
ç:io os S('lJS tem nrs i.ào se pode esp-rur d'vlles , sendo
r:c'mead"s )OU\"iIl!t;S IH'S ú,S «utros , IIm.1 jusIa avuliacâo
l'l'ks reeiproccs irlll'I'P�::-( s , cllH' Ic ln lias abas ily:t1iilÇ(;PS.
l\i1o pcdenrlo pois �c'rl III (I"ill ild, S f'ilnl :\\"llii.lcl, nos. (i'rilo
ellus de srrrtn fl'ilils r" r pl':'o�1 ns 'nq'l'I·p'ias. I' rm "I'I°jlli.
so naturulmr nie CiI l'II',\'ir c'i'l. I" "lil.P"i final I'Xi!W'fillll!O O

preço (IS louvados di � p'('p'i".Ii1l'ios. H�I{I ILH-nl(' o vnlor
n.edio excessivo -. Alnll disso dp\'1 mos II r «m vi-ta que são
muis de 40 os il,terl'�silcll;s. que 1;,nll1l rn devem contar
('('01 os r flicios dl"�lll� Pill('(!!t°S I' i.lmigl s ,

P no r luque de
interesses porticuhrcs ( m (,s 10uLIICli� , s.ffn In t'�II'S que
não procurão empenhos.

. Não POC'.t'IIl!O fi \ istu do � xrrl'didn desaprcpriar-se 10-
do (I n.orro , nem nu smo us ('Cillf'rdes d'.!glli!!- rI m :IS 50
braças adjnccn It S , di � rll (e l-�il r io H�I ia luzer I LSf'r vuçâo aI­
_gU�lHl acerca da ('(or �II u(�i)C.) dr s (bfiiriús. cumpre-nu- rn-

·lrt:ti.r:tn dizer-v: s • (;ti,(' ( UI � 0:( (( ç IS !'( rü" ('(ld(' C( ns­

truir um • quanto mais trez I hi!1ul i,zl s rl(:'!u modo. que pu­
rere querer a ASSt n.hlea á vista do disposto DO,S' artigos 5,
e 6 dn Lei,

A respeito da desaprr prinção dos' terrenos parece-me
mais conveniente • <;Uí' filoi ndo • omo está , reconhecids a

utilidade publica, se autorise (.I Presidencia , a comprar os
terrenos. que se r fíerecerem pn preços rasoaveis, p a dos­

apropriar pelas avuliuçôes que d'ora rm diante se fizerem
para partilbas , ou execuções , quando as julgar rnsoaveis.

Se rorem rntendrrdrs preíerivr l a drseprrpriaçêo drs­
de já. ,quer de Il das as ('011 entes d',lgc'a. cc n o indica o

urtigo �i.o <in lei. qurr �c 011 nre das que ul.m-niâo um dos
rreatr.s ii rima n« r.rirm <i, s , (l nq-re que ruroriseis U eles­

r(�a . que r m (jUi.lIqlilor dI s rasos for necessario fazer se.

Devrm nli:r ( DI (').( (ll�fio os artigos de Posturas (J'I Ca­
rnnru Mur:irirli1 cfr�lü fidrce , G,uc Iorão approvedos p.las
Leis 1\s. 363, 3t4 • E' 285.

Ainda não foi TI querida n lirnçn para a edificação da
Cspella da qual trata a lei �. 365.
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No artigi') - Instrucçi» Publica - (ralei da execução
d IS Leis ��. 3G5 . 3;) • :Ji.J . e :J�2.

Te.n se pl",�!'ladq ii l(,)dos os Einpreg:')11()�. que o tem

requerido , o favor de que traia a L .. i ". 367.
E

. -

I'''� '_)68 '_)-U 3"'� 3-8'oslao em exeeuc 10 as oel::; _'s .•1 I c) I I I ...
, I ,

379 • :lRO . =381 I p, �1·8a.
1\0 arligl) - Culto Publico - (ralei da erecucão das

Leis Ns, :3i (, 375. e :177 , que crcarão as Freguesias de
Santo Amuro • Bum .)t'SIJS ,lo Parai)" • e S. João dos Cam­
pos Novos, e no urtigo - Soccorros Publicos - da das Le­
is �. :jj4, e 37ô sobre o Hospital das Caldas, e pagamen­
to da divida antiga dos ExpOSlIlS.

E�ta\t.istica c.obninal e civil.

Estão no exercicio de seus Em pregos o Chefe dp Poli­
cia. o Juiz de Direito ela I.' Commarca • e os Juizes �Iuni­
cipues e de Orfáos dos Termos reunidos da Capital e S. �li­
guel , e de S. Francisco, e Porto BI!1I0.

O Juiz �IlJnjcipal de S. José está exercendo o lugar de
Juiz de Direito da 2.· Cornmarca por ainda se não ter apre­
sentado o Bacharel João José de Andrade Pinto ultímamen-'
te nomeado para esse Emprego,

Ainda se acha VilgO o lugar de Juiz �Iunicipa] e de Or­
fãos do Termo da Laguna.

. Os julgumentos que tiverão lugar perante o Jury no
anuo passado eonstão do seguinte :
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I
. 1 Orimes 1(�Olú'Í(;innllço�" t"

' ,

Ollsn,,,çOEs.
_..........-._....�!IIIII!IIIif-IIIII.... ' ••• ,�.; UntR ,181 Sas83ee de R',MIIUla\ (01

I .e � e"ll'aorcl!narla l)�ra IiO Julgar um

=e
.Q � � Q. I\co comprehendldo no Lei de to

III e -a 'li
...

• de Jllllhô do ·tK3.5, I e quo foi absul-a _0 -S _cê.� :s r! c:1 II) �

I
S - 'e. '3 e

\>Ido por folu, c\e pro,o.
'(j III ,_... Q,; ce 0... o III '::' ce _ nOIl (JtOÇ�8"01l JUlgAdos, nerten-
.;;. '" lo' '= E!

I» oS:. :: _ _ ......
• - .... - 1/1

" , 3 d I
I'

.... II.. .v"' ... .:: .... _ - !P. .... � -o � � cem 80 Olmo llt 9 o IOllllcldlOll,.,;I u :II 'ii - ,_ ii.'
c -I � 1:1 ... -". ....

� E � Q � t 1:1 N Õ i ';; e ii ,!!: l!! lá 8: e [) de fOI'lmCIIICI!,2 de 11110 cle orlnllR,
:n :. =: _= (-oi er.. ;;;:I;;;)';:a:::,� � .::; c.:s ct � -< '< Ao a � cio 1�lI1eo�IIR. con1l\l'ehcndpIldll

'1-r.��'�I-_.II3i)'1 fo' -2-"-"-':'- "'1. ..,
A

.-':..t-I;-'---..:....;.I
...- iII 1\13011. Os mole silo de nUIIOS 011-·"Iula • • • •

' U �

'�J 'L: l' � :' 2" 1I.lI'II)rt�lI,
. .

.

sao MiUllpf 3 /, '. 2 , 2 • • • • • • Uus aa np'(\9 Inel(ls hom""8. 26 I
I "orln n,·lIo 2 3 i 3 2. • t. � • • 2 Ih'allllcll'OIl. ,.- EXU'{tIIl((lll'os, n U t:8-

S. Franclseo 1 '1 Iai. , . . , I • • • • • a . . CI'" velll, (lI'lio liollch'oH n. clllllllns
,

r 2 7 '''I I I 2 A 1 .. 1 1� 1\11• ti! .: \'111\'0" !lo AIIII,Iphllhr1oll 23. I: .oll"nll • • :'
I

..:a. .I.. I II. Hubllio lei' 9 e d� muls Insll'ucr,lio 1.I S José,. 2 4 : õ I , S • 1 _ • • • • • . l'l 3 .

I.agl'" •
• I

1 f 11 I' 1

Souuna •• 14 29 as Õ 2'Itã t 2 til i 2 318 3- �\ã �a

Mu:nicipios

Alo(Jpa dos crimes julgudos perante o Jury no anno -de 18:,'�
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Pelas Autoridades Policiaes forão julgados 10 Preces­

sos com ,H Reos , homens livres. 10 Brnsildros. e J Ex­

trangeiro ; '2 por Desohediencia • 1 por contrabando , 1 de

Ampaças, e 7 de Injurias. Forão condrmnados i a prisão
simples. e muleta. e 3 absolvidos. Apprlli,rüo 4.

Forão julgados também trez Processos de responsahe­
lidade.sendo accusados t Juiz Municipal Supplcnte, 1 -ub­

delegado • e 1 Juiz de Paz. lodos cazadcs maiores de 40 un­

nos, 2 por prevaricação. que Iorão absolvidos. E' 'I por �x­

cesso. que foi condemnado {l suspensão do Emprego.
O movimento das Cadeias consta do seguinte :

�Iappn do movimento dos Prezes no anno de 18; 4.

1-"'-
-

·-EiSTÚiÁõ'. J -'CON'Ú;;UA6
,,,'

I liE:sAs1
:

l'iivre-s-r-Es-c-.-,-l-'o-r-s-{'n-I('-,�l-�i-éll'-,-l-�-('n-h-'Il-ci-ad�o-s'-II-r-l- �!I� i �i
I

- ':-1

� ;! �
-I

c::s � � 2: � �!
,-' � "': -,

::. u; -,

I
: o o!$ .; � E; � ; � : c ,-a. ;�

'" g}' UI' �.� -= ..;:: == -
-

:l ,.: _! 1'-': I c I'::
I..:: i

= t ::: t ';J �''ª':§I';
�.=:� f;, e:!=�! ,'" ';;iE1

� -= . � _. - :: - - c _
c.;:': =. - -

_. e 1- I =.

:: -=
.

c: == E' 1: � .:: = �. E ; = �:: � � -= E.'.!!- 1:-: I f= I :: !
.=: -= . oS! .;:. .E'.C}: c:.; ..� = =. CJ • C z I = � -= .:= � .!: r O'! :
- "'" ,- '"" - ..:. := - '," " C:' - " " -, - ... -I::.. I

=,
---

- ..... ----CIjc:;::..�cr:.1

:Capllal 27 i!t6 11,5 3 :1 i 20 1. 3 -1 ., 19 �: 3'''5:;
lP. Helio 1 2

j' "�
. a U I

!S. José 22 f 3 ; 1

lLT.aguna 21� 70 :1
1 1.; i 1 1 2 Iii

; ages ;); 1. 1. t' 1. 4�
iSomma 185( 8 [68 (I1r5 I 3, 2r 11 ii 1. ( il20, �� I llr 2 I 2JI91 7, 51LÍ3�

"?

Dos existentes na Cadeia da Capital senlrnciarlos per­
tencem, ao ��unici�i(lli.]iHes , e 2 pS(:fa,'�)s, a S. Migu·(.' 2.
a.�. José J , a S Francisco 3 • a laguna t> , a PI r((. 111-11(14
livres e 1 ('_SCTUfO. e �I tagf's 1 mulher livre. e 2 escravos,

no� ��o sP�lencludos na Ladeia da Capital. pertem-em
ao �I unrcipio ,1, livro

c' p. 1 escravo , a Porlli .BeB0 1 , a S. Jo­
�é 8, " � a S. �1Jgut:l 3, livres e 1 escravo .
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Dos sentenciados i pcrí: uccm ao anno findo de 18:-;4,
e '24 n annos 311If�ri(:I"('�.

Dos scguintrs U:i:[Til!' conhecereis qual a populnri1o da
Pn v:ncia , e o seu movimento por nascimentos e obitos.
Longe porem estão ainda esses rnuppas da exactidào , que
se deseja.
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}bppl aproxim ido da Putlulilçlo dil Provineia de Santa
Catharina

. � I � _

LIVRES I ESCRAVOS &. . \!=E3 , :. Freguesias .B,·.I"III�i'·')i I Esu'all!!"il'os I I
'..

-; �.:I :: f.g -I - H. M. s 1::.. �
I .... , • II. 1:\1. H.: �1. :-<:'

I�'
-

Capital nOS 2266 1M)' 61' 6811 755 56IT-
i S. Trindade ila8 80S 3 150j 1021'1811, � S. Ántonio 1'133 '1336 10 �H8 236 3033 �

-g. Lagoa 1372 1380 13 5 68 60 2888 �
== Ilibeirão 929 lOi1 fi 6 372 26foC' 2651

.....

Rio vermelho 61'2 681 4 2 171 1711 f6!a4
Canas »ieira 8R:; 1020 21 2 201 146 :!275

- ----"--1-'-- ---
-

'"!� � V. S. �"iguel, �HjI 5395 um '12:� 8121 50LJ 11152 � !
g.. T"illca.� [J12 �9q 771 lJ9 58, 31 1025 � i

. �.", P. Relia iS-i!1 13S(j'13
-

22�! 18; ;�U8-1� Cambriú 838 889 11 1 130 9� 1966 :;
;; ltajahy 1056 1001 316· 23\. t 09 6(5 27�0 �

� !:.. _do Tii�ca.� 1153 1 U6 691 1 .�5�. 23027491:� 8. FranC'tSco) I I '

� Sahy ) �7871'4518,
961 723 620 6f16 12063\� I

; Paraty I I"::: I�. ltapacoroy 12iO 1�?2 12 1.50 ._�20 2776::
1- -

v. S. Jose t8:�:1 .�\:);�() 6:' !( i8li 51.9: 7151j
I ;r. Santo A.maro 533 !t8:J 1'18 9" '136 57' '1lJ2i;Q
J � S. Pedro !tiS !t99 -137 i09 .l9 43 '13'15:�

�; 1f Enseada 1163 J I J � 2�1 23 2681 -172 2766!'" i

i Garopaba tOlt110il, u 234 t7S 25311- I
;

-

C. LfJguna �268 387& sr 61862 672187U I 'I- "r . 987 9')' "',' 6� "16 :'062'.' ,:: li arangua • !. _ti lo

• I.\:. � Tubarão 17·29.17R� 11

3!"1325
163 .�051·� l

:
•

-::Umarllh!l ,·t80S.19S� 151 73 112 3992.� i
fSanla .4nna 1680 '17M 9 338 28,) 1,042.
� ...

"--'"--

�;V. Lag('� ! 268ltli1941 801 5'\1 5071 57°15913 ��...____::_Cl1._mp.i\ovoS! ._ __o _:.:.
l)v1ll.1li1 por sexos e con I I , I I \dlcçrjes, '10611 42855 232i :l5i1 i930 6265 t01559

S. por condicções e Na-
..

I f-'- rlnrdl....................... 83466 38!J8 14195 101559
-

�, po� tondiç'3e� 1
.. _ 87�6�.. _ __ Hál.9� _._.1_ _�.O�.55:,
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I

I Ol'çamento da I)e.�pe:a da Proeineia de Santa Catllarina para o anno financcl'I'o e cxorcicio do 18ôo a 1866 I
I

I
III •

ftI v.

OOJEGl'OS DA DESPllZAI �.!! . UIPOHTANCIAI TOTAL.• G.

i ';i�:
" I

vsscmblén Pruvinciul .. , .......... , .. , ... i 8:t)6n�noo
Seeroturin d» Govr-rnn •••• III •• III III ••••••••• 2 oi: .\.!)( ,.,000
\dmiili�lrUçtin dn Fuzendn Provincial .. I I .• 3: .. n: fl2n�()(lO
I nstrueçan Pu blica .••.....••••..•.••.• I I � !;;: 4211�()OO
UI�f('zn (' S(�guruur.1) Publica •• I I •••••••• I • ti 211:SI8��OO
(�ull(l Publren •. : I ••.•••.•••• I I •••••• I I (j' 2:8nfl�nOO
Snccorros o Snudo Puhlieu . I I I ••. I I •••••• 7 o:()n.-i�OOO
()hrns Publicas •..... I' I •• I I I ••• I I I I I ••• R 3D: ()nn�OOO
Illuminuçâ« da Cidade .... , ............. o ü:fion�f)()O
Uividn l'nssivn • , ••••••••••• ao ••••••••• , 10 �I:oon�n()o
n(,N�)(�Zn d(' EXllccüo •.•.•. I • I •••••••• I • I 11 1 f : (jIlO3()()()
Dlversus Uespc1.US, c Eventuues . I .••• I ••

"

• f') 2::If)n�noo,..

um: :"ifl2a40(j ,

,

CIdade do 1)081CI'I'0 CIII o f. a fll! 1U111'1;t' d(! 1855.
J, ã I 'J",!t; COldinllO,

........

ijIi_.
. .. -

ii
.. --- _.-_._ ..... - .- ... _.

'-1
. . ....... - 0.0 •
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Letrus nu eupilnl. • . I • •

A 6 HitllH nas Cllilldos dI! Lnaunn, Slin
Frnneisc«, (i uns Villus til! S. José ,

S. MiglHll, Porlo 1l1'IIn,p. Lnges, per­
ce!wn!io muis n dn Villn du Luges 11

�r"li{jcnçlif) dI' 2U03 rs . . . .

A '21 Oilos nns Frflgumdn� tio S. Antn­
ni(),Cnno�viclirlls. Hin Ynrmelho, l\i­
beirüo , I mil ru hy • Tuburão, G.lrnpn­
bn , l�n"(lllrll\ du Brilo , S. Pt�tlro €In
Alc�llntllrlt, F"z do T"jucns. Itujllhy.
Illlpac(lI'oy, Ganchos, '1"'111. do MUI'­
rn, Vi IIn Novn I S. .llIIio Ba ptisln dI)
1'Cljur.ns Grl\ndn, ClImhl'iú. LUJ.!;on, S.
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A quntro PrOfC'S!lMPS ArljIlTlII'S nns cs-
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Grulj(jr.uçilO nn llirr.l�lnr r;rl'ill. dil!oi Es-
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\ cllIS Nr.('f'!'sitlll,lt�!!l • lllljllll,v. [lnpucn-
I roy. " Tr'l1. do Morro" al.lIl\11lI·�. •
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A um Professor puru li CU10IlIl' l>.l'rnn·
c'hu'u • • • ','

•

A um Profns!lrlr do Lntim
AllIgul'l dr C'USIUI pnrn AlIlns • . •
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I. o Sargento de Iníanteria • • •

2.' Dilo dilo I..

I Furriel dito...
. 5 Cabos dito...
t Cornuta dito...
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1 Prl'slnçlio no IlUSpÍlll) 11(\ CIII'illllde. 2:lIon�(HI(l1 L(!Ís annuns, I
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I
Cllm I) ,'IHu:inlf'lIlllrlu uru l'Im'venlc' pu-

rn o rrwslllo • • , • " t" �:tPnol'
Lu�l's , ul"mmol I (l llmposn do n ..spi-

lnl da!>; CIllrlltR • • , • • •

r Com o iHl� 'o 1111 vestuurln Il medlcn­
mantos II JII'('SIl� p"hrl's I rllrJ('II1l',-
Çilfl dos III. smos , u IUZHS par« UH

prisões • • • • • • • • 4·:000.,00' :
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Grlltificnçãn nn Arc'ypr�slB dn Provim'in
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'I Prl'sl"p,õo 110 IIw1r,illll til' CIII'i,IIIc!P, • �'1l0nY!\nlHl(v ., �jI Luis unnuns.
'. (:rl'uçtln .In I'xp"!'olns t\ purgo rlo nu-smo :J:Ollll�IHlOl
IOrltCllliltl .. nu Acllllilri�II·illl,II, du Ilo .."i-
,. til I elllS Cilldns ti" 11IIJ'I'I'illd1. • •

I
Cllm II \'I�nl.:irrH'lIl,'llu um �m'\'l'lIlp pu

rn o nWSlII1J • • • • • •

Luzl's t 1I1t'IHIIM t o limposn do Il-ispi-
ln I llo, CIII ti ItS • • • • • •

I eorn o su- o ,ltI vestuurio n modien­
mantos II J"'('SIIS I'"brt-s t rllrJdl1r.-
çiin tios 11\1 SinOS. li luzes pur« IIS
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I Estl'IIlJn do 1.1Ig(�s. . • • • • 8:(I(lO�lIO()
Dilu do Cnuous e CunoiullllH • • -i; ()OU.,oüU

1)0 Cump� d�, P,llmils nos Cumpos No-
VO!', o l.III'ltluunus , , • , •

Dilu dns 'J"'IIZ UlIl'I"US uo llio dos l'inheirus
1)1111 du Jmilruhy. . . • • •

Uilil do Tuhlll'illl • • • • , •

l'icndu du Porlu Be I In 1\ ostrudn tio Lnges
Cnp(!lIu do Comilt!rio. • , • ,

c.:olJlinuoçiw do t.:ut!s (Intra u rua do U.
vnununto, e du I'II�, , . , •

Esll'ndll do Tejueus ii do LiIOl'III • ,

Uopnros dos ediílelos do Hospital dlU;
(:u ldus , , , , , , • ,

__ .. fPiI!iI!i! _ _ __.M!M.hª* ,n .... _
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- _ .. _._ 'qXZ_
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Ao Inventor dn maquina do Iorneur
Jilrillhll. • • • • • • •

Divida plIssh'u inclusivo a das nmus C10H
expostos á cml'gn do Imperial llnspi­
llll du Curidlldl', e cJlIS ClHJlllrUS Mn­
nieioues anterior n 30 de Juuhn do
18M. . . .

DII,.ln'r,\NCI,\

GOO�OOO

TI'fUl os {11m ',\ I.FCi II.I!UÜ :onsl .. n \' ACÓES.
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.

Porcentagem lis Cnlll'elrrius, (} ÓO Julso
dos I'\,ilost do Fuzondu , ,

'110;(IO('''OO(lYCIICiUICIlLos o diurius aos Guardas . I :()1I"�1I00
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: Com l) CIII'rl'jn pilril Luges • . •

I <:1.1111 o.urrcuduun-utu do terreno 0111 'I'
SlJ ill:ha o uuunm.uro • • • •

Com U l'l'im(u'(!s'\ú'l rlus Ll'is. . .

CI.IllI li i versus rusti lu i�ól!& o evoutuuos .
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1 : O( It l;'Illlll \

S;12�1I1111
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